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1) Apresentação e Objetivo 
O presente trabalho consiste na apresentação do estudo de Impacto de Vizinhança-
EIV, que visa a implantação de um empreendimento residencial no município de 
Bragança Paulista/São Paulo, de acordo com o processo nº24654/2020. Trata-se de 
uma área conhecida como ‘’7, 8, 9 e 10’’, que unificada passou a considerar-se  área 
‘’A’’, localizado na Rua Benedicta Mourão Orlandini, no Bairro do Mourão, cujo 
incorporador é a empresa Urbanizadora Maya Incorporação e Empreendimentos 
Imobiliários Ltda.  

O objetivo principal é apresentar um referencial sobre o empreendimento, que 
permita os técnicos envolvidos conhecer, avaliar, quantificar e determinar o alcance 
dos impactos gerados pela implantação deste empreendimento.  

O presente estudo possui grande relevância quanto as questões municipais 
apresentadas no Plano Diretor, e visa atender o disposto na Lei Municipal nº 561, 
de 26 de Setembro de 2007 que dispõe o estudo prévio de impacto de vizinhança-
EIV, para se obter licença ou autorização para parcelamento, construção, 
ampliação, alvará de renovação ou funcionamento, bem como os parâmetros e os 
procedimentos a serem adotados para sua avaliação, além das Diretrizes 
Preliminares para parcelamento do solo emitidos pela prefeitura municipal de 
Bragança Paulista. 

A elaboração do estudo segue também as orientações da Lei Federal nº 10.257 
de 10 de Julho de 2001, conhecida como Estatuto das Cidades - que estabelece 
as diretrizes gerais em seus artigos 37 e 38, de forma a comtemplar os efeitos 
positivos e negativos do empreendimento ou atividade quanto à qualidade de vida 
da população residente na área e no seu entorno. 

Assim, o objetivo deste estudo é também apresentar vantagens e desvantagens, 
quanto à implantação do referido empreendimento para o progresso, comodidade 
e segurança do munícipio. E sobretudo, diagnosticar os impactos negativos, a fim 
de apresentar medidas mitigadoras, para que esses impactos sejam diminutos.  

1.1) Considerações sobre o Estudo de Impacto de Vizinhança 
O Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV, é um instrumento de gestão e 
regulamentação municipal, o qual impõem a avaliação prévia dos empreendimentos e 
atividades urbanas, com o objetivo de prever os impactos provocados pela implantação 
de empreendimentos nas cidades. O papel do EIV é analisar os efeitos negativos e 
positivos do futuro empreendimento no ambiente natural, possibilitando as autoridades 
públicas exigir o cumprimento de medidas preventivas e corretivas, capazes de evitar 
e/ou minimizar os malefícios e maximizar os benefícios do projeto. Com a análise dos 
impactos é possível avaliar a pertinência da implantação do empreendimento ou 
atividade no local indicado, ou seja, avaliar se o proposto está adéquo ao local 
estabelecendo uma relação da cidade com o empreendimento e vice-versa, além de 
apontar medidas compensatórias para o mesmo meio no qual a atividade ou 
empreendimento se instalará. Assim, com este documento (EIV), busca-se a melhoria 
das condições de vida urbana e a diminuição de vários problemas como: 



P á g i n a  | 7 
 
 

 

 

congestionamentos, falta de espaços públicos, ocupação desordenadas, falta de 
infraestrutura e de equipamentos urbanos, degradação ambiental, entre outras. Para 
isso, é necessário que o EIV contenha a caracterização do empreendimento, a sua área 
de influência, os impactos esperados e as medidas mitigadoras. 

Contudo, será apresentado e caracterizado o empreendimento para ocupação da 
referida área, através de um projeto urbanístico, cuja efetiva implantação será conduzida 
a partir da conclusão do processo de licenciamento no âmbito da Prefeitura Municipal 
de Bragança Paulista-SP, uma vez que, conforme será exposto e analisado neste EIV, 
o empreendimento contará com as devidas e necessárias aprovações dos órgãos 
estaduais competentes. 
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 2) Informações Gerais do Empreendimento 

2.1.) Empreendimento 
Empreendimento: Condomínio Ville de Bragança 

Rua: Benedicta Mourão Orlandini, s/n 

Bairro do Mourão 

Cidade: Bragança Paulista-SP 

2.2) Empreendedor 
URBANIZADORA MAYA INCORPORAÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS 
LTDA. 

CNPJ: 19.315.808/0001-96 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1400 – Água Branca – ANDAR 20, SALA 19 
– São Paulo-SP. 

CEP: 05001-100 

Contato: (11) 99436-9068 – Athayde Yamamoto 

E-mail: athayde.yamamoto@gmail.com 

 2.3) Autor do Projeto e Responsável Técnico 
Arquiteto Kauê Meibach Salu 

CAU nº 254563-2 

Contato: (16) 99631-0974 

E-mail: kaue.meibach@outlook.com 

2.4) Responsável pelo Desenvolvimento do EIV 
Engenheira Paloma D. Gadolfini 

CREA nº 5070534132 

Contato: (16) 99622-7096 

E-mail: paloma_engenharia@hotmail.com 

2.5) Responsável Técnico pelo EIV 
Engenheira Paloma D. Gadolfini 

CREA nº 5070534132 

Contato: (16) 99622-7096 

 



P á g i n a  | 10 
 
 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO 
 

 

 

 

 

3) Caracterização do Empreendimento 

3.1) Localização do Empreendimento 
Trata-se de um terreno designado como área ‘‘7, 8, 9 e 10’’, unificado para área ‘’A’’ 
localizado na Rua Benedicta Mourão Orlandini, a via pública localizada no Bairro do 
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Mourão, localizada à direita e paralela à Estrada Municipal Ismael Leme Mourão (sentido 
Bragança Paulista – Rodovia Fernão Dias), totalizando uma área de 2.981,34m² e 
306,90 de faixa não edificante. Coordenadas de início: Latitude 22°57’35.89’’S, 
Longitude 46º30’18.23’’O e coordenadas do final Latitude 22°57’54.08’’S, Longitude 
46°29’35.00’’O, nos termos da certidão nº027/20, expedida pela Prefeitura Municipal e 
que fica fazendo parte integrante desta Lei. 

A Figura 1 mostra a localização do empreendimento: 

      Figura 1 – Localização do Empreendimento 

 

Fonte: Google Earth, 2021. Modificado. 

No empreendimento serão estabelecidas 16 unidades habitacionais para implantação 
de um condomínio residencial, denominado como ‘’Ville de Bragança’’. 

O empreendimento encontra-se registrado sob as matrículas nº 94.485 definido como 
área 7, nº 94.486 definido como área 8, nº 94.487definido como área 9 e nº 94.488 
definido como área 10, no Registro de Imóveis Comarca de Bragança Paulista CNS 
12032-9, Estado de São Paulo e foi definida pelo Plano Diretor Municipal como ‘’ZDU 
2’’, consideradas Zonas de Desenvolvimento Urbana 2, conforme mostra o mapa de 
zoneamento da Figura 2: 
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Figura 2 – Mapa de Zoneamento 

3.2) Acessos 
O condomínio ficará localizado no bairro do Bom Retiro dos Mourão, la cerca de 4,5 Km 
do centro de Bragança Paulista, em uma região de área urbana.  

O acesso principal da área do empreendimento se dá através da Avenida Estevão 
Diamant, até a Rua Benedicta Mourão Orlandini. 

Figura 3 – Acesso à Avenida Estevão Diamant para a Rua Benedicta Mourão Orlandini 
(área do empreendimento). 

 

Fonte: Google Earth, 2021. Modificado. 
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3.3) Quadro de Áreas do Empreendimento 
O empreendimento será executado na Rua Benedicta Mourão Orlandini, no 
município de Bragança Paulista-SP, denominado como Ville de Bragança. 
Composto por 16 unidades habitacionais, medindo cada unidade 76,86 m² com 30 
vagas de estacionamento comum, 2 vagas para Portadores de Necessidades 
Especiais (PNE) e 1 faixa de retenção (acessibilidade). 

As áreas construídas de uso comum contam com churrasqueira, academia, portaria, 
lixeira e muros, totalizando uma área de 99,35 m². 

A Tabela 1 apresenta o resumo do quadro de áreas do empreendimento, conforme 
o projeto de implantação (Anexo 10). 

Tabela 1: Resumo do quadro de áreas do empreendimento 
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Conforme o projeto de implantação (ANEXO 10), o empreendimento apresenta os 
seguintes índices urbanísticos, de acordo com a Tabela 2: 

Tabela 2: Índices Urbanísticos do Empreendimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 
Características Urbanísticas e Ambientais da Área do 
Empreendimento 
Bragança Paulista é um dos 12 municípios paulistas considerados estâncias climáticas 
pelo Estado de São Paulo, por cumprirem determinados pré-requisitos definidos pela 
Lei Estadual nº 1.261, de 29 de abril de 2015. 

No século XVII, a Região Bragantina exercia papel importante na história do Brasil, por 
intermédio dos Bandeirantes. Já no século XVIII, esses caminhos começavam a ser 
povoados por aventureiros, pecuaristas que aproveitaram as planícies com ricas 
pastagens naturais para povoá-las com rebanhos bovinos e equinos. 

Ainda nesse século, a Região Bragantina, acompanhando a evolução brasileira, se torna 
grande produtora de café, principal produto de exportação do Império Brasileiro. O clima 
adequado, a fertilidade dos solos nas elevações da Mantiqueira possibilitava a produção 
do café das variedades arábicas, que se tornaria famoso e muito procurado pelos 
importadores internacionais. 

O povoado é reconhecido oficialmente com o nome de distrito de Paz e freguesia de 
Conceição do Jaguari, em 13 de fevereiro de 1765. Pouco depois, Conceição do Jaguari 
recebe o seu primeiro vigário, passando então a condição de Paróquia. 
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Ao ser elevada a condição de vila, em 17 de outubro de 1767, passa a se chamar 
oficialmente Vila Nova Bragança, nome esse ligado a tradição Portuguesa, cuja dinastia 
durante séculos governou Portugal e o Brasil. 

A vila é separada de Atibaia e recebe o nome de Bragança em 24 de outubro de 1856. 

Devido a uma cidade do Pará com o mesmo nome, Bragança passa a chamar 
Bragança Paulista. Logo depois é elevada à categoria de estância climática, por causa 
do excelente clima. 

Segundo fontes do IBGE 2010 e da Fundação SEADE 2011, a evolução populacional 
para o ano de 2035 se dá em 178.946 habitantes, com um grau de urbanização de 
99,90%, sendo sua população urbana com 178.767 habitantes e população rural com 
179 habitantes. 

O gráfico 1 mostra a evolução das populações total e urbana do município, entre os 
anos de 2010 a 2035. 

GRÁFICO 1 – Evolução das Populações Total e Urbana do Município. 

 

Fonte: Elaborado por B&B Engenharia Ltda, 2015. 

O gráfico 2 mostra a evolução da população rural no município, entre os anos de 2010 
e 2035. 

 

 

GRÁFICO 2 – Evolução das Populações Rurais do Município. 
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Fonte: Elaborado por B&B Engenharia Ltda, 2015. 
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ATENDIMENTO À 
LEGISLAÇÃO VIGENTE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4) Atendimento à Legislação Vigente 
O empreendimento Ville de Bragança foi planejado a partir do que dispõe as 
seguintes leis municipais: 

 Lei Complementar nº 556, de 20 de Julho de 2007, que dispõe sobre o 
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo; 

 Lei Complementar nº 893 de 3 de Janeiro de 2020, que institui o Plano Diretor 
de Bragança Paulista; 
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 Lei Complementar nº 561 de 26 de Setembro de 2007, que dispõe sobre o 
Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança; 

 Lei nº 1146 de 13 de Julho de 1971, que dispõe sobre o Código de Obras e 
Urbanismo; 

 Lei Orgânica do município de Bragança Paulista; 

Para o município de Bragança Paulista e em conformidade com a  Lei 
Complementar nº 561 de 26 de Setembro de 2007, Artigo I, entende-se que o 
licenciamento de parcelamento, construção, ampliação e alvará de renovação 
ou funcionamento promovidos por entidades públicas ou privadas de significativa 
repercussão no ambiente e/ou na infraestrutura urbana deverão ser instruídos 
com Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV) e respectivo Relatório de 
Impacto de Vizinhança (RIV), conforme disposto nesta Lei Complementar. 
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CARACTERIZAÇÃO DA 
ÁREA DE VIZINHANÇA 
 

 

 

 

 

 

 

 

5) Caracterização da Área de Vizinhança 

5.1) Definição da Área de Estudo 
A definição de vizinhança se dá como sendo um meio humano e meio físico onde 
convive o agrupamento populacional que sofrerá os impactos de um projeto ou 
empreendimento. 

Os impactos no meio natural se limitam à sua área de construção, no entanto o impacto 
na área de vizinhança, se dá a partir dos impactos no sistema viário, na infraestrutura 
urbana ou impacto ambiental e social, que possam vir a deteriorar as condições de 
qualidade de vida da área ao entorno. 
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Logo, a determinação das áreas de influência para implantação do empreendimento foi 
dividida em duas medidas, conforme as características dos impactos considerados: 
Área de Vizinhança Imediata e Área de Vizinhança Mediata. 

A área de vizinhança imediata é percebida como aquela que corresponde a área que 
será efetivamente afetada pela instalação do empreendimento e que sofrerá impactos 
diretos de sua implantação e operação, ou seja, o próprio limite do empreendimento. Já 
a área de vizinhança mediata corresponde ao território no entorno da área que será 
afetada pelo empreendimento. 

5.2) Infraestrutura Urbana Existente na Área de estudo  

5.2.1) Sistema de Abastecimento de Água, Coleta e Tratamento de 
Esgoto 
O Sistema de Abastecimento de Água de Bragança Paulista operado pela SABESP é 
constituído por um sistema principal que atende a toda a área urbana através de uma 
captação superficial junto ao Rio Jaguari, e um sistema isolado, atendido por poço, 
denominado P02, para atendimento ao Loteamento Chácaras Fernão Dias.  

O Sistema de Abastecimento de Água da Sede do município de Bragança Paulista, é 
responsável pelo fornecimento de água potável a cerca de 96,6 % dos imóveis do 
município. Atualmente, o sistema de abastecimento atende cerca de 47.504 ligações, 
com atendimento de redes a 100% do território urbano. 

A tabela 3 apresenta de forma resumida, a análise de desempenho da prestação de 
serviço para o sistema de abastecimento de água de Bragança Paulista: 
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Tabela 3 – Análise de Desempenho da Prestação de Serviço para o Sistema de 
Abastecimento de Água. 
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Já para o Sistema Público de Esgotamento Sanitário, atende com a coleta de 91,0% da 
população urbana do município, de acordo com os dados de 2013 da própria SABESP, 
responsável pelo SES. 

As principais sub-bacias de esgotamento do município são as sub-bacias do Ribeirão 
Lavapés e do Córrego São Miguel que abrangem os principais interceptores e Estações 
Elevatórias de Esgoto responsáveis pelo encaminhamento do esgoto coletado à ETE 
Bragança Paulista recém-inaugurada. Assim como para o SAA, o SES de Bragança 
possui um sistema principal que conta com as redes coletoras, estações elevatórias de 
esgoto, linhas de recalque, coletores tronco, interceptores e emissários, e a ETE. Nos 
sistemas isolados e em alguns empreendimentos que na sua concepção optaram pela 
utilização de tratamentos individuais cuja operação e manutenção fica a cargo dos 
proprietários. 

A tabela 4 apresenta de forma resumida, a análise de desempenho da prestação de 
serviço para o sistema de esgotamento sanitário: 

Tabela 4: Análise de Desempenho da Prestação de Serviço para o Sistema de 
Esgotamento Sanitário 

 

O serviço de coleta dos resíduos sólidos domiciliares é realizado por uma empresa 
contratada pela prefeitura denominada EMBRALIXO - Empresa Bragantina de Varrição 
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e Coleta de Lixo, sob a coordenação da Secretaria Municipal Serviços SMS. Por não 
dispor de infraestrutura ideal para realizar a coleta de resíduos do município, a prefeitura 
de Bragança Paulista contratou a empresa Embralixo para realizar toda a coleta, 
transporte e disposição final dos resíduos sólidos domiciliares até o aterro sanitário de 
propriedade da mesma empresa. A Embralixo vem mantendo contrato para prestação 
desses serviços para o município desde 1981, e de acordo com os dados da própria 
empresa, possui 95% de aprovação por parte da população com relação à qualidade 
dos serviços prestados. No total, são gerados atualmente cerca de 59 mil toneladas de 
resíduos domiciliares e de limpeza urbana por ano, resultando em um coeficiente de 
geração per capita igual a 1,06 kg/hab.dia. 

A tabela 5 mostra o diagnóstico de manejo de resíduos sólidos e limpeza pública: 

Tabela 5 – Diagnóstico de Manejo de Resíduos Sólidos e Limpeza Pública 

 

Todos as informações acima foram extraídas do Plano Municipal de Saneamento Básico 
e Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (2015) de Bragança 
Paulista e pode ser acessado através do link: http://www.agenciapcj.org.br/docs/pmsb-
pmgirs/p7-braganca-paulista-relatorio.pdf  

Para o empreendimento em questão, contara com rede de abastecimento de água de 
acordo com as diretrizes emitidas pela SABESP (ANEXO 7), sendo de responsabilidade 
do empreendedor as providências e as execuções necessárias para contemplação 
dessas diretrizes. 
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5.2.2) Uso e Ocupação do Solo 
O empreendimento ‘’Ville de Bragança’’ adequa-se ao Plano Diretor do município, 
instituído pela Lei Complementar 893/2020. Segundo o Art. 202 do Capítulo III, que trata 
sobre Macrozonas, diz que o município de Bragança Paulista, fica dividido em duas 
macrozonas, conforme o Anexo I – Mapa 01, que faz parte integrante desta Lei: 

I - Macrozona Urbana, à qual integra o perímetro urbano, que corresponde à porção 
urbanizada do território e mais propícia para abrigar os usos e atividades urbanos, 
apresenta grande diversidade de padrões de uso e ocupação do solo e padrões 
diferenciados de urbanização, além da área destinada à expansão urbana; 
 
II - Macrozona Rural compreende as áreas que possuem importância ambiental para o 
município, constituída por remanescentes florestais significativos em diversos estágios, 
de ecossistemas representativos de importância regional que contribuem para 
manutenção da biodiversidade, conservação do solo e produção de água, e é 
constituída por bacias hidrográficas de abastecimento do município e região, por áreas 
de produção agrícola que contribuem para manutenção da biodiversidade, conservação 
do solo e manutenção dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, bem como 
contendo função especial de controle da expansão urbana dispersa e fragmentada. 

 

Segundo o mapa de Macrozoneamento do município de Bragança Paulista, a área do 
empreendimento está inserida na MZU – Macrozona Urbana. 
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Figura 4 – Mapa de Macrozoneamento 

 

 

Fonte: Lei Complementar 893/2019, Anexo I – Mapa 01. 

De acordo com o Mapa de Zoneamento, Anexo I – Mapa 02, o empreendimento fica 
localizado na ZDU 2, Zona de Desenvolvimento Urbano 2, conforme mostra a figura 5: 
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Figura 5 – Mapa de Zoneamento 

 

Fonte: Lei Complementar 893/2019, Anexo I – Mapa 02. 

 

Sabendo que o empreendimento se classifica na ZDU 2 – Zona de Desenvolvimento 
Urbano 2, o quadro 01 do Anexo II, da Lei Complementar 893/2019, mostra os 
parâmetros de uso e ocupação do solo, que ocorre segundo a classificação viária.  
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Figura 6 – Quadro 01, Anexo 2 – Uso e Ocupação do Solo. 

 

Fonte: Lei Complementar 893/2019, Anexo II – Quadro 01. 
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ANÁLISE DE IMPACTOS 
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 6) Análise de Impactos 
As análises dos impactos foram agregadas em função do momento em que ocorrem, ou 
seja, durante a fase de implantação e durante a fase de operação do empreendimento. 
Os impactos avaliados foram classificados quanto à natureza (positivo, negativo ou 
neutro), à ordem (diretos ou indiretos), à magnitude (alta, média ou baixa) e duração 
(permanente, temporário e cíclico). Quando o impacto é de natureza neutro, a ordem, a 
magnitude e a duração não são avaliadas. 

6.1) Área de Vizinhança Imediata 
Alguns aspectos foram levados em consideração para delimitar a Área de Vizinhança 
Imediata, dos quais: a proximidade dos estabelecimentos do perímetro do 
empreendimento, que por consequência serão os mais impactados; impactos 
relacionados ao aumento da emissão de gases e ruídos; impactos diretos no tráfego e 
serviços; impactos socioeconômicos (geração direta de empregos e valorização 
imobiliária), etc. 

O terreno no qual será inserido o empreendimento corresponde a uma área verde, 
atualmente sem uso, não apresentando cursos d’água. A Figura 7 e 8 apresentam as 
imagens atuais do local do futuro empreendimento. 

Figura 7: Local do futuro empreendimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 8 – Rua de acesso ao futuro empreendimento 
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Fonte: Autor 

O condomínio residencial Pq. Das Cerejeiras fica localizado no Bairro Bom Retiro, bem 
ao lado do futuro empreendimento Ville de Bragança, conforme Figura 9 e o bairro 
possui também igreja e mercado, conforme as Figuras 10 e 11: 

Figura 9 – Cond. Pq. Das Cerejeiras 

 

Fonte: Google Maps, 2021. Modificado. 

 

Figura 10 – Igreja do Bairro Bom Retiro 
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Fonte: Autor 

Figura 11 – Mercadinho Escuer, no bairro do Bom Retiro 

 

Fonte: Autor. 

6.1.1) Resíduos Sólidos 
O mundo vem sendo marcado pelo aumento da escassez de recursos naturais e pala 
poluição dos mais variados ecossistemas, marinhos ou terrestres. Nos dias atuais, se 
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torna cada vez mais importante a racionalização para este problema, visando a maneira 
como é feita a destinação dos resíduos sólidos do qual produzimos e sua quantidade. 

A construção civil é o maior gerador de resíduos, apresentando um grande volume de 
materiais de construção e de atividades nos canteiros de obras, sendo depositados de 
maneira inadequada em locais de fácil acesso, como por exemplo, os terrenos baldios.  

Em 2002, aprovou-se a Resolução nº307, do conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA), que dispõe sobre resíduos sólidos e oriundos da construção civil, 
estabelecendo diretrizes, critérios e procedimentos para a Gestão de Resíduos Sólidos 
da Construção Civil, que tem o objetivo de desenvolver uma infraestrutura eficaz para o 
uso conscientizado dos recursos naturais, utilização dos materiais de forma correta e 
ecológica, com maior participação e responsabilidade nas construções, buscando 
alterar minimamente o ambiente nas soluções de desenvolvimento socioambiental.  

De acordo com o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (2016-
2035) de Bragança Paulista, a gestão desses resíduos no município se dá a partir de 
uma visão íntegra do ambiente urbano e das relações entre os sistemas que o 
compõem, de forma que esse trabalho exige o planejamento e desenvolvimento de 
estratégias para o gerenciamento de diversos aspectos. 

Entretanto, a má disposição desses resíduos do futuro empreendimento, pode provocar 
grandes problemas para o ecossistema da região em estudo, e principalmente para 
quem reside em seu entorno. E sob o ponto de vista ambiental, a redução do volume de 
resíduos a serem destinados no aterro sanitário aumenta sua vida útil e diminui a 
necessidade de novas áreas para instalação de novos aterros, levando em 
consideração também o controle dos recursos naturais. 

Em relação ao empreendimento Ville de Bragança, de acordo com a Resolução nº 
307/2002 e a Lei Federal nº 12.305/2010, serão elaborados o Plano de Gerenciamento 
de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) e o Plano de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (PGRS), a serem cumpridos na fase de implantação e operação do mesmo. 

Atendendo as premissas dos PGRCC e PGRS, o empreendimento tem como objetivo 
minimizar no meio ambiente urbano, a geração de resíduos por meio de procedimentos 
a serem adotados para que haja um menor impacto destes. 

Os planos englobarão as diretrizes para a correta gestão do gerenciamento dos 
resíduos desenvolvendo ações desde a geração até a destinação final, incluindo a 
segregação, o acondicionamento, o armazenamento e o transporte. 

É preciso também levar em consideração, por se tratar de um empreendimento 
estritamente residencial, após a implantação, os resíduos sólidos, orgânicos e 
recicláveis gerados, apesar do volume acentuado, se constituem de lixo domiciliar, 
passível de ser retirado pelo serviço municipal de coleta. Com isso, algumas medidas 
podem ser tomadas para o descarte correto desses resíduos. 

O empreendimento não apresentará a atividade de movimentação de terra. 

Tipo de impacto: negativo, direto, baixa magnitude e permanente. 
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Medidas mitigadoras propostas: 

 O lixo domiciliar orgânico gerado pelos moradores, deverá ser armazenado de 
forma apropriada, antes do descarte nas lixeiras coletivas do empreendimento e 
de ser retirado pelo serviço público de coleta. 

 Sugere-se a criação de regras para os condôminos, firmando a importância e a 
necessidade da separação do lixo orgânico e reciclável e o descarte dos 
mesmos, podendo gerar multa para quem descumprir as obrigações. 

6.1.2) Emissão de Material Particulado 
O material particulado é composto por resíduos extremamente tóxicos, que são 
partículas muito finas de sólidos ou líquidos suspensos no ar. A queima de combustível 
é um exemplo, que se encontram nos carros, motos, tratores, caminhões e etc. 

O canteiro de obras está sujeito a essa emissão, podendo atingir os profissionais que 
estão atuando no local de um empreendimento e toda a vizinhança. Por isso é 
necessário estabelecer estratégias de medição e controle do material particulado. 

Para o empreendimento Ville de Bragança serão adotadas algumas medidas 
mitigadoras para reduzir este impacto. 

Tipo do impacto: negativo, direto, baixa magnitude e temporário. 

Medidas mitigadoras propostas: 

 Planejamento do canteiro de obras para que haja o mínimo de operações de 
transportes; 

 Dispor os veículos e equipamentos de transporte de elementos que evitem a 
dispersão de material particulado, como por exemplo: proteção de barreiras com 
lonas, chapas de madeira e telas; 

 Fazer manutenção e limpeza periódica em máquinas, veículos e equipamentos, 
para que assim evite o acúmulo excessivo de partículas; 

 Proibir atividade de queima de materiais combustíveis, de lixo e de matéria 
orgânica na área do empreendimento; 

 Treinar equipes para manusear os materiais adequadamente; 
 Fazer a reutilização de resíduos para evitar transportes desnecessários, se 

possível; 
 Limitar a velocidade abaixo de 30 km/h dos veículos para evitar a suspensão de 

partículas; 
 Manter os locais de terra úmidos sempre que possível ou de outros materiais 

sujeitos a suspensão; 
 Realizar periodicamente limpezas nas áreas de entrada e saídas de veículos no 

canteiro das obras, para que assim evite o acumulo de partículas; 
 Durante a movimentação, evitar a circulação de veículos próximos a áreas 

como cursos d’água, residências ou com aglomerações. 
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6.2) Área de Vizinhança Mediata 
Para a área em estudo foi necessário o levantamento dos seguintes aspectos: uso e 
ocupação do solo, existência de equipamentos urbanos e comunitários e a condição 
socioeconômica da população. O empreendimento poderá ocasionar na qualidade de 
vida da população quanto a probabilidade de valorização imobiliária, o adensamento 
populacional e o aumento do tráfego de veículos. A expansão da oferta de emprego e o 
aumento da receita municipal também foi levada em consideração como um aspecto 
indireto com a implantação do empreendimento. 

A área de vizinhança mediata engloba além do Bairro do Mourão, toda a parte 
urbanizada do bairro do Bom Retiro e o Bairro Aparecida, onde se encontram as 
principais infraestruturas, como escolas, unidades de saúde e equipamentos de 
esportes, como apresenta a Figura 12. 

Figura 12 - Bairros ao entorno 

 

Fonte: Google Earth, 2021. Modificado. 

6.2.1) Poluição Sonora 
A poluição sonora é um dos problemas ambientais que ocorre nos grandes centros 
urbanos e é percebida quando o som altera a condição normal de audição em um 
determinado ambiente, consequentemente em excesso pode ocasionar vários 
problemas na qualidade de vida das pessoas e à fauna e, por esse motivo, é 
considerada um grande problema de saúde pública ambiental. 

Na construção civil também ocorre a poluição sonora, devido a ruídos causados nas 
obras, principalmente as máquinas utilizadas no canteiro de obra. 
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Esses ruídos que ocorrem na construção civil geram muitas reclamações entre as 
pessoas que vivem ao entorno das edificações em construção, porém na atuação das 
atividades é quase impossível que não aconteçam esses ruídos excessivos. 

É possível prever alguns equipamentos que serão utilizados para o futuro 
empreendimento, uma vez que existem variáveis como o local de utilização de cada um 
deles, além do modelo, condições de manutenção, etc. 

O sistema de padronização e avaliação da intensidade dos ruídos gerados por 
diferentes meios como obras, carros e casas, visto por âmbito nacional, é regido pela 
Resolução CONAMA nº de 08 de março de1990 e pelo estado é ditado pela Resolução 
Estatual 15.133 de 15 de março de 2010.  

O plano regulamenta que quaisquer obras ou reformas devem obedecer a produção de 
ruídos dentro dos níveis permitidos pelas normas técnicas (NBR10151, NBR1095 de 
Junho/2000, e/ou alterações que vierem a suceder) considerada as características do 
zoneamento local, bem como adotar procedimentos técnicos para não acarretar 
exalações incomodas, de qualquer natureza.  

Dentre eles, destacam-se a manutenção dos equipamentos para conservação, 
segurança e redução do ruído emitido, além do estudo do layout do canteiro de obras 
instalado o mais distante possível da população vizinha, etc. 

Para uma melhoria destes ruídos, é possível inserir algumas medidas mitigadoras. 

Tipo do impacto: negativo, direto, baixa magnitude e temporário. 

Medidas mitigadoras propostas: 

 Limitação do horário de trabalho no canteiro de obras, para que haja um 
descanso sonoro da vizinhança; 

 Preferir máquinas nos canteiros de obra que sejam mais silenciosas, se 
possível; 

 Incentivar os profissionais a transportar e executar os serviços que causam a 
poluição sonora, com mais agilidade para que com isso diminua o tempo de 
incomodo. 

6.2.2) Ventilação e Iluminação 
Para o empreendimento, a área de implantação é ampla e possui uma boa iluminação 
natural e as edificações a serem construídas no local tem tendência de serem de baixo 
gabarito, portanto sua implantação não alterará e não prejudicará a iluminação natural 
das áreas vizinhas.  

A implantação do empreendimento obedecerá ao disposto pela Lei nº 1.146 de 13 de 
Julho de 1971, que dispõe sobre o Código de Obras e Urbanismo da Estância de 
Bragança Paulista. 

Tipo do impacto: neutro. 
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6.2.3) Valorização Imobiliária 
A valorização imobiliária que um empreendimento desta natureza trará para a região 
também deve ser considerada um impacto. 

A região do empreendimento é relativamente afastada do centro da cidade, e com isso, 
espera-se que a construção deste novo empreendimento, atraia também comércios, 
transporte, saúde, saneamento e educação, que até o momento encontra-se defasados, 
e com esta implantação, consequentemente aumentará sua visibilidade. 

Portanto, o empreendimento ocasionará melhoria e seu impacto é positivo em relação 
a qualidade de vida da população residente na região, pois é através do crescimento do 
bairro que a infraestrutura tende a aumentar. 

Tipo do impacto: positivo, direto, baixa magnitude e permanente. 

6.2.4) Geração de Tráfego 
O aumento do tráfego é um dos principais impactos causados por conta da implantação 
do empreendimento em questão. Para isso, é importante levar em consideração o 
quanto a construção deste empreendimento influenciará na área de entorno na região 
de estudo. 

A implantação deste empreendimento não influenciará negativamente no tráfego da 
região, pois o projeto obedecerá às determinações referentes as condições para acesso 
de veículos, entrada e saída, rebaixamento de guias, vagas de estacionamento e 
espaço de circulação para carros e pedestres, e de todos os aspectos relativos à 
fiscalização do devido cumprimento da lei. 

Tipo do impacto: neutro. 

6.2.5) Adensamento Populacional 
Segundo censo do IBGE (2010), a cidade de Bragança Paulista, possui uma população 
estimada para o ano de 2020 de 170.533 habitantes. A unidade territorial do município 
apresenta uma área de 512.584 km², concluindo uma densidade demográfica de 286,26 
hab/km². 

De acordo com a SEADE (Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados), em 
Bragança Paulista, a densidade é de 3,28 habitantes por domicílio, enquanto no total do 
Estado é de 3,22 hab./dom. Com estes dados, o empreendimento Ville de Bragança, 
conta com um total de 16 edificações residenciais em um terreno de 2.981,34 m². 
Levando em consideração a média de moradores por domicílio, o condomínio atrairá 
cerca de 60 habitantes.  

Esses novos habitantes gerará um aumento na demanda da região por infraestrutura, 
transporte, educação e equipamentos urbanos e comunitários. 

Tipo do impacto: neutro. 
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6.2.6) Equipamentos Urbanos e Comunitários 
Entende-se como equipamentos comunitários quaisquer equipamentos públicos de 
educação, cultura, saúde, lazer e similares. 

Equipamentos de Educação 

Segundo Censo Escolar do IBGE no ano de 2018, o município de Bragança Paulista 
possui 20.384 matrículas escolares em ensino fundamental contando com 83 escolas. 
O ensino médio recebeu 6.372 matriculas em 30 escolas e o ensino infantil recebeu 
7.716 matriculas entre os anos de 2020/2021, com um total de 63 escolas. 

A Figura 13 apresenta o índice de analfabetismo da população de Bragança Paulista, 
segundo Censo Demográfico no ano de 2010. 

Figura 13 – Taxa de Analfabetismo da População de 15 anos e mais – Censo 
Demográfico em % (2010). 

 

Fonte: Fundação SEADE (2010) 

Na região próxima ao Bairro do Mourão, o qual se localiza o empreendimento em 
questão, foram localizadas algumas instituições de ensino, conforme mostra a Figura 
14. 

Figura 14 – Escolas na região aproximada do empreendimento. 
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Fonte: Google Maps, 2021. Imagens de Satélite. 

Para a Área de Vizinhança Mediata do empreendimento, foram identificados 5 
equipamentos de educação, dos quais: 

 Escola Municipal Profª Maria da Graça Moraes Palombello; 
 Escola Municipal Profª Maria Elisa Quadros Câmara; 
 Escola Municipal Profª Zitta de Mello Barbosa; 
 Escola Estadual Profº Sebastião Ferraz de Campos; 
 Escola Municipal Rural de Educação Infantil Monsenhor Pedro Paulo Farhat. 
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Figura 15 – E.M. Profª Maria da Graça Moraes Palombello 

 
Fonte: Google Maps, 2021. Modificado. 

 

Figura 16 – E.M. Profª Maria Elisa Quadros Câmara 

Fonte: Google Maps, 2021. Modificado. 
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Figura 17 – E.M. Profª Zitta de Mello Barbosa 

Fonte: Google Maps, 2021. Modificado. 

 

Figura 18 – E.E. Profº Sebastião Ferraz de Campos 

 

Fonte: Google Maps, 2021. Modificado. 
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Figura 19 – E.M.R. Monsenhor Pedro Paulo Farhat 

 

Fonte: https://jornalmaisbraganca.com.br/2020/12/17/escola-rural-de-braganca-
paulista-e-destaque-no-projeto-gota-dagua-2020/. 

 

 

O Bairro do Mourão, onde se localiza o empreendimento, não possui instituição de 
Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio. Atualmente, a unidade que atende à demanda 
do bairro é a Escola Estadual Aguiar Leme, conforme mostra a Figura 20.   
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Figura 20 – E.E. Ismael Aguiar Leme 

Fonte: Autor. 

 

Portanto, essas escolas juntas, devem absorver a demanda deslocada para a região. 

É importante considerar que existem casos em que, mesmo que haja a mudança de 
uma família para um novo endereço, o estudante se mantém na escola em que vem 
frequentando ao longo de sua vida escolar. Com isso, a implantação do 
empreendimento causará somente um rearranjo geográfico dos estudantes entre as 
escolas. Por essa razão, o empreendimento não aumentará com precisão a demanda 
de vagas por município.  

Tipo do impacto: neutro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamentos de Saúde 
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O município de Bragança Paulista contém em média 80 pontos de saúde, sendo 40% 
destes públicos, e do restante que são privados, alguns deles também conta com 
atendimento ao SUS. 

Para a região de influência em questão, foram analisados e levados em consideração, 
postos de saúde e hospitais com uma distância de até 8,0 km do local, dos quais: 

 Santa Casa de Misericórdia de Bragança Paulista – 4,7 km de distância da região 
de influência do empreendimento; 

 UPA Bom Jesus – 6,9 km de distância da região de influência do 
empreendimento; 

 Santa Casa de Misericórdia de Itatiba – 4,6 km de distância da região de 
influência do empreendimento; 

 IRM do Sr. Bom Jesus dos Passos – 4,7 km de distância da região de influência 
do empreendimento; 

 HUSF – Hospital Universitário São Francisco de Assis – 7,8 km de distância da 
região de influência do empreendimento; 

 Especialidades – 6,2 km de distância da região de influência do 
empreendimento; 

 Posto de Saúde CDHU – 5,9 km de distância da região de influência do 
empreendimento; 

 Posto de Saúde – ESF São Lourenço – 4,9 km de distância da região de 
influência do empreendimento; 

 EACS São Vicente – 3,6 km de distância da região de influência do 
empreendimento; 

 Posto de Saúde Lavapés – 4,6 km de distância da região de influência do 
empreendimento; 

 UBS – Posto de Saúde Santa Luzia – 6,7 km de distância da região de influência 
do empreendimento; 

 Ambulatório de Especialidade – 6,6 km de distância da região de influência do 
empreendimento; 

O município de Bragança Paulista conta também com o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU). Além disso, a UBS Dr. Luiz Edson Ribeiro, fica localizada no Bairro 
da Vila Aparecida, próxima a região de influência do empreendimento. 

Recentemente, a UBS Dr. Luiz Edson Ribeiro (Figura 21) foi reformada e ampliada, pois 
a unidade realiza 1.936 atendimentos ao dia, de segunda as sextas-feiras e possui um 
cadastro de 21.647 pacientes.  

 

 

 

Figura 21 – UBS Dr. Luiz Edson Ribeiro 
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Fonte: http://bjd.com.br/v2/saude/unidade-de-saude-da-vila-aparecida-e-reformada-e-
ampliada/. 13 de Julho de 2020. 

Levando em conta uma média de 60 novos moradores no empreendimento e que a 
necessidade do uso dos serviços de saúde aconteça de forma intercalada, é possível 
considerar que os impactos gerados não comprometerão nas condições de saúde do 
município. 

Tipo do impacto: neutro. 

 

Equipamentos de Lazer 

Foi identificada uma área destinada a este fim, próxima ao empreendimento. Trata-se 
de uma área extensa e que apresenta um grande potencial que atende à demanda da 
região, o Ginásio de Esportes Dr. Lourenço Quilici. 

O Ginásio fica localizado no bairro de Vila Aparecida, a 3,2 km do futuro 
empreendimento Ville de Bragança. Recentemente, o local recebeu obras de 
modernização para atender a população, visando melhorar as condições físicas e 
adequar as quadras de esporte, conforme Figura 22. 

 

 

Figura 22 – Ginásio de Esportes Dr. Lourenço Quilici 
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Fonte: Jornal Bragança, Março de 2020. 

‘’A formação de novos cidadãos responsáveis e participativos na sociedade está 
diretamente relacionada com as políticas públicas direcionadas aos jovens, assim como 
o lazer está relacionado à ocupação do tempo livre com qualidade e atividades 
prazerosas, que são incentivadas pela Administração.’’  - Jornal Bragança, Março de 
2020. 

Tipo do impacto: neutro. 

6.2.7) Volumetria dos Edifícios em Relação ao Entorno 
O empreendimento Ville de Bragança tem como proposta implantar edifícios 
residenciais horizontais, o qual encontra-se de acordo com o Plano Diretor do município 
de Bragança Paulista, para este zoneamento. Essa proposta encontra-se em harmonia 
com seu vizinho Parque das Cerejeiras, condomínio residencial e também horizontal, 
localizado nas costas do futuro empreendimento.  

As condições de volumetria não comprometerão as condições de ventilação, uma vez 
que todos os recuos, condições de sombreamento e iluminação do entorno serão 
respeitados. 

Tipo do impacto: neutro. 

6.2.8) Aumento da Receita Municipal 
O crescimento econômico de um município está diretamente relacionado com o 
desenvolvimento de uma atividade econômica, como por exemplo a instalação de 
grandes empresas, industrias ou centros comerciais. Neste caso, o empreendimento em 
questão, acarretará em um aumento de arrecadação do IPTU (Imposto Predial Territorial 
Urbano) e do IBTI (Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis), que demonstra as 
transações ocorridas no setor imobiliário. 
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Tipo do impacto: positivo, direto, baixa magnitude e permanente. 

6.2.9) Expansão da Oferta de Emprego 
A implantação do novo empreendimento gerará empregos diretos e indiretos, para a 
execução da obra. Será necessária a contratação de trabalhadores de vários setores, 
como pedreiros, eletricistas, encanadores, entre outros. Além da contratação de mão de 
obra local no setor da construção civil, empresas de materiais e locação de 
equipamentos, estimulando a economia local. 

Tipo do impacto: positivo, direto, baixa magnitude e permanente. 
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CONCLUSÕES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7) CONCLUSÕES 
Para um Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), é necessário visualizar as condições 
socioeconômicas, ambientais e urbanísticas de um local, onde receberá um novo 
empreendimento.  

Para os impactos negativos, foram adotadas algumas medidas mitigadoras e 
compensatórias que serão realizadas pelo empreendedor, visando minimizar os 
impactos gerados seja na implantação e operação do empreendimento Ville de 
Bragança, assim não ocasionando transtornos ou afetando a qualidade de vida da 
população vizinha. De forma resumida, foram identificados os seguintes impactos: 
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IMPACTOS POSITIVOS: 

 Valorização Imobiliária; 
 Aumento da Receita Municipal; 
 Expansão da Oferta de Emprego. 

IMPACTOS NEUTROS: 

 Ventilação e Iluminação; 
 Geração de Tráfego; 
 Adensamento Populacional; 
 Volumetria dos Edifícios em Relação ao Entorno; 
 Equipamentos Urbanos e Comunitários, como Educação e Lazer. 

IMPACTOS NEGATIVOS: 

 Resíduos Sólidos; 
 Emissão de Material Particulado; 
 Poluição Sonora. 

A análise final desde documento indica que os impactos causando em virtude tanto das 
obras de instalação como da operação do empreendimento ‘’Ville de Bragança’’ serão 
de baixa intensidade e todos passível de mitigação. Assim, conclui-se que a implantação 
do empreendimento não trará danos a população vizinha e visando os benefícios para 
a economia municipal, como a oferta de empregos e o aumento da receita, percebe-se 
que a implantação do empreendimento será favorável para o município de Bragança 
Paulista. 

 

 

 

___________________________    ___________________________ 
Paloma das Dores Gadolfini     Proprietário: 
CREA 5070534132      Urbanizadora Maya Incorporações  
        E Empreendimento LTDA 
        CNPJ:19.315.808/0001-96 
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1.1. Introdução e objetivo 

O objetivo do Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV) é a percepção da população ao 
entorno em relação a vulnerabilidade da instalação do Condomínio Ville de Bragança, 
destacando a influência dos impactos percebidos.  

 

1.2. Materiais e Métodos 

 Foram entrevistados 40 (quarenta) moradores da região do entorno do 
empreendimento Ville de Bragança, entre os quais Bairro Bom Retiro e Mourão, através 
de um questionário visando entender a opinião sobre infraestrutura e as necessidades 
ao entorno. 

 

1.3 Resultados 

1.3.1 Perfil dos entrevistados 

Trata-se de homens e mulheres entre 26 e 75 anos, a maioria deles residentes ao bairro 
a mais de 8 anos. O grau de escolaridade dos entrevistados está entre ensino 
fundamental e graduação. As tabelas 1, 2 e 3, mostram em quantidades de moradores 
entrevistados, o grau de escolaridade, tempo de residência no bairro e variações entre 
empregados, aposentados, autônomos ou desempregados. 

TABELA 1 – Grau de escolaridade. 

GRAU DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE DE MORADORES 

Ensino Fundamental 26 moradores 

Ensino Médio 8 moradores 

Ensino Superior 6 moradores 

Analfabetismo Nenhum morador 

  

 

 

TABELA 2 – Profissão dos moradores.  

PROFISSÃO DOS MORADORES QUANTIDADE DE MORADORES 

Empregado 13 moradores 

Autônomo 21 moradores 

Desempregado 3 moradores 

Aposentado  3 moradores 
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TABELA 3 – Tempo de residência no bairro. 

TEMPO DE RESIDÊNCIA NO BAIRRO QUANTIDADE DE MORADORES 

Menos de 1 ano 2 moradores 

Entre 1 a 5 anos 8 moradores 

Entre 6 a 8 anos 2 moradores 

Mais de 8 anos 28 moradores 

 

1.3.2 Rede de Energia Elétrica 

Entre os entrevistados, a sua maior parte relatou que nunca teve problemas com queda 
de energia no bairro, apenas presenciaram problemas com queda de energia em dias 
chuvosos. A tabela 4 mostra o número de moradores que relataram sobre a questão de 
problemas com energia elétrica no entorno. 

TABELA 4 – Rede de energia elétrica 

ENERGIA ELÉTRICA QUANTIDADE DE MORADORES 

Não tiveram problemas com queda de 
energia 

24 moradores 

Já tiveram problemas com queda de 
energia em dias chuvosos 

14 moradores 

Tem problemas frequentes de queda 
de energia 

2 moradores 

  

 

1.3.3 Saneamento básico e Abastecimento de Água. 

O saneamento básico do empreendimento Ville de Bragança será feito através de fossa 
séptica, assim como nas residências da maior parte dos entrevistados. O abastecimento 
de água é feito pela rede pública na maioria das residências dos entrevistados, enquanto 
a minoria possui poço artesiano para abastecimento de água, como mostra a tabela 5.  

TABELA 5 – Saneamento básico e abastecimento de água. 

SANEAMENTO BÁSICO E 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

QUANTIDADE DE MORADORES 

Possui rede pública de abastecimento 
de água 

39 moradores 

Possui poço artesiano 1 morador 

Possui fossa séptica 38 moradores 

Possui rede coletora de esgotos 2 moradores 
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1.3.4 Coleta de lixo 

A coleta de lixo comum existe no bairro de implantação comum do futuro 
empreendimento de 3 a 4 vezes por semana, tendo local correto para descarte. Com 
isso os moradores precisam levar seu lixo até o ponto de coleta e, entretanto, não existe 
coleta seletiva no bairro em questão. 

 

1.3.5 Segurança do bairro 

Sobre a segurança do bairro, 39 dos moradores entrevistados relataram nunca ter sido 
assaltados e que a segurança do bairro é satisfatória e apenas 1 entrevistado disse que 
presenciou roubo na região.  

 

1.3.6 Transporte Público  

Em relação ao transporte público, 23 dos moradores entrevistados utilizam transporte 
público. Os moradores relataram que as linhas oferecidas para chegar e sair dos bairros 
assim como os horários dos ônibus é insatisfatória. Os moradores que residem no bairro 
a 8 anos disseram que a situação já foi pior e que atualmente houve uma pequena 
melhora e ainda relataram que para que haja crescimento satisfatório nessa questão, é 
necessário o aumento da frequência dos horários de ônibus e consequentemente a 
quantidade dos mesmos. 

 

1.3.7 Valorização Imobiliária 

Todos os moradores que foram entrevistados consideraram que a instalação do 
empreendimento Ville de Bragança ótima e disseram que possivelmente resultará em 
valorização imobiliária para o bairro, e que com a chegada de novos moradores, haverá 
maior probabilidade de comércio local. Além disso, opinaram também sobre a questão 
da saúde e a possibilidade do aumento da quantidade de postos de saúde ao entorno, 
além do melhoramento na infraestrutura do bairro. 

 

1.4 Considerações Finais  

Os 40 moradores que participaram da pesquisa, demostraram que há preocupação com 
a infraestrutura, saúde, transporte público e educação. Com isso conclui-se que a 
instalação do novo empreendimento em estudo, apesar de residencial, sua 
implementação ocasionará valorização da região e investimento no bairro. 

 

 

ANEXO I – PESQUISA ELABORADA PARA MORADORES AO ENTORNO (RIV). 
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QUESTIONÁRIO 
Pesquisa de percepção ambiental dos moradores ao redor do 
empreendimento Ville de Bragança. 
 

1) Idade: ____ 
2) Sexo: ( ) Feminino   ( ) Maculino 
3) Grau de escolaridade: ( ) Analfabeto  ( ) Ens. Fundamental  (  )Ens. Médio       

( ) End. Superior 
4) Nível de profissão: ( ) Empregado  ( ) Autônomo  ( ) Aposentado 

 ( ) Desempregado 
 

5) Há quanto tempo reside no local? ( ) a menos de 1 ano  ( ) entre 1 a 5 anos    
( ) entre 5 a 8 anos  ( ) mais de 8 anos 

 
6) Já teve problemas de segurança no local? ( ) Sim  ( ) Não 

Se a resposta for sim, descrever o ocorrido: 
_______________________________________________________________ 

7) Em relação ao saneamento básico: 
( ) Possuo fossa séptica; 
( ) Possuo poço artesiano; 
( ) Possui rede pública de abastecimento de água; 
( ) Possui rede coletora de esgotos. 
 
Já teve algum tipo de problema com os serviços públicos de saneamento? 
 
( ) Sim  ( ) Não 
Se a resposta for sim, favor descrever o ocorrido: 
____________________________________________________________ 
 

8) Em relação à rede de energia elétrica: 
( ) Nunca tive problemas com queda de energia; 
( ) Já tive problemas com queda de energia em dias chuvosos; 
( ) Tenho problemas frequentes com queda de energia. 
 

9) Existe coleta pública de lixo local no seu bairro? 
( ) Sim      ( ) Não 
 

10) Utiliza transporte público? ( ) Sim  ( ) Não 
Como classifica o sistema de transporte público na região: 
( ) OTIMO   ( ) BOM  ( ) REGULAR  ( ) RUIM  ( ) PÉSSIMO 
 
Justificativa: ________________________________________________ 
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11) Como classifica o sistema de saúde pública na região: 
( ) OTIMO   ( ) BOM  ( ) REGULAR  ( ) RUIM  ( ) PÉSSIMO 
Justificativa: ________________________________________________ 
 
 
 

12) Como você classifica a implantação do novo empreendimento para a 
região: 

( ) OTIMO   ( ) BOM  ( ) REGULAR  ( ) RUIM  ( ) PÉSSIMO 
Justificativa: ________________________________________________ 

 
13) Caso sinta necessidade, deixe abaixo seu comentário a respeito da 

implantação do empreendimento: 

 

 

 

___________________________    ___________________________ 
Paloma das Dores Gadolfini     Proprietário: 
CREA 5070534132      Urbanizadora Maya Incorporações  
        E Empreendimento LTDA 
        CNPJ:19.315.808/0001-96 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUITO OBRIGADO! 
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ANEXO II   

ART DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ELABORAÇÃO DO RIV 

 

 

 



4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230210396906

1. Responsável Técnico

PALOMA DAS DORES GADOLFINI
Título Profissional: Engenheira Civil RNP:

Registro: 5070534132-SP

2618787064

Contratante: Urbanizadora Maya Incorporações e Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ:19.315.808/0001-96

Avenida AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO 1400 N°: 1400
Sala 19 - Andar 20Complemento:

Cidade: São Paulo UF:

Bairro: ÁGUA BRANCA

SP CEP: 05001-903
Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Laudo Estudo de Impacto 

Ambiental / EIA
30,00000 unidade por hora

Estudo de viabilidade 
ambiental

Estudo de Impacto 
Ambiental / EIA

30,00000 unidade por hora

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: Registro:

Celebrado em: 22/03/2021
Valor: R$ 2.000,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Estrada ESTRADA ISMAEL LEME MOURÃO, S/N - BOM RETIRO N°: 

Complemento: ATUAL RUA BENEDICTA MOURÃO ORLANDINI, s/n - Área A Bairro: BOM RETIRO

Cidade: Bragança Paulista UF: SP CEP: 12929-990

Data de Início: 22/03/2021

Previsão de Término: 22/03/2023

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Residencial Código: 

Proprietário: Urbanizadora Maya Incorporações e Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ: 19.315.808/0001-96

3. Dados da Obra Serviço

Trata-se de um estudo de impacto e vizinhança, para o empreendimento Ville de Bragança, localizado na atual Rua Benedicta Mourão Orlandini s/n - Área A.

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no 
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 1/2



Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:88,78 22/03/2021 88,78 28027230210396906 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

Urbanizadora Maya Incorporações e Empreendimentos Imobiliários LTDA - 
CPF/CNPJ: 19.315.808/0001-96

PALOMA DAS DORES GADOLFINI - CPF: 455.464.888-59

ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS, ARQUITETOS E AGRÔNOMOS 
DE SÃO CARLOS

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 17 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 23/03/2021 16:42:50

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 2/2

ATHAYDE RIOJI YAMAMOTO:03913266860 Assinado de forma digital por ATHAYDE RIOJI YAMAMOTO:03913266860 
Dados: 2021.08.23 17:46:48 -03'00'

Kaue
Máquina de escrever
Bragança Paulista

Kaue
Máquina de escrever
01

Kaue
Máquina de escrever
Abril

Kaue
Máquina de escrever
2021
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ANEXO 3 
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ANEXO 4 

DENOMINAÇÃO NOME 
DA RUA 
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ANEXO 5 
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ANEXO 6 

CERTIDÃO DE USO DO 
SOLO 
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ANEXO 7 

CERTIDÃO DE 
DIRETRIZES SABESP 
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ANEXO 8 

ART 

 



4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230210396906

1. Responsável Técnico

PALOMA DAS DORES GADOLFINI
Título Profissional: Engenheira Civil RNP:

Registro: 5070534132-SP

2618787064

Contratante: Urbanizadora Maya Incorporações e Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ:19.315.808/0001-96

Avenida AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO 1400 N°: 1400
Sala 19 - Andar 20Complemento:

Cidade: São Paulo UF:

Bairro: ÁGUA BRANCA

SP CEP: 05001-903
Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Laudo Estudo de Impacto 

Ambiental / EIA
30,00000 unidade por hora

Estudo de viabilidade 
ambiental

Estudo de Impacto 
Ambiental / EIA

30,00000 unidade por hora
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Ação Institucional:
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Finalidade: Residencial Código: 

Proprietário: Urbanizadora Maya Incorporações e Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ: 19.315.808/0001-96

3. Dados da Obra Serviço
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6. Declarações
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de de
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constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.
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ANEXO 9 

Nº INSCRIÇÃO 
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ANEXO 10 
DECLARAÇÃO EMBRALIXO 
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1 - INTRODUÇÃO 
 

Este memorial apresenta os dados do projeto de 
abastecimento de água potável do empreendimento em 
questão conforme carta de diretrizes. 

 
2 – Dados do projeto  
 
          Com base na diretriz apresentada, a demanda que será gerada 

pelo empreendimento será a seguinte: 
 
- Número de UH’s......................................................................16 
- Número de habitantes por UH.................................................5 
- Consumo per capita(q)...................................................200l/hab.dia 
- Coeficiente do dia de maio consumo (k1)................................1,20 
- Coeficiente da hofa de maior consumo (k2).............................1,50 
- População...................................................................................80 
 

3 – População do projeto   
 

       Conforme dados acima, foi calculada a população para o 
empreendimento resultando em uma popuilação final igual a 80 
habitantes. 
 

P = 16 x 5 
P= 80 habitantes  

 
4 – Vazão máxima do projeto  

        
        Considerando a população para a ocupação total do 
empreendimento em questão foi calculada a vazão para a hora de 
maior consumo, sendo determinada por: 
 

Qmáx = Pxqxk1xk2 
                                                           86400 
                 Qmáx= 80x200x1,20x1,50 = 0,33l/s = 1,20 m³/h 

                                              
 
 

5 – Abastecimento do emprendimento 
 
          A interligação do empreendimento será na rede da Sabesp 

PEAD DN 200mm, ainda não cadastrada localizada à Estrada 
Municipal Joana Batista Calegari equina com a Rua Luiz Izzo. 

 
 

6 – Reservação  
    

         Considerou-se o volume de 1m³ de reservação para cada lote. 



   

 
7 – Planilha  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Bragança Paulista, 03 de Maio de 2021. 
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I– Memorial de Descritivo 
 

1 - INTRODUÇÃO 
 

O sistema de coleta de esgoto sanitário foi projetado e dimensionado em 
conformidade com as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas), e, tendo como base as diretrizes fixadas pelo SABESP - Bragança 
Paulista. 

 
2 -DO SISTEMA ADOTADO 

 

O projeto foi concebido pelo sistema separador absoluto. 

 
2.1 –Rede coletora 

 
A rede sanitária será em PVC PB JEI. Para a execução da rede deverá 

ser feita a escavação da vala conforme indicação em planta e obedecendo à 

declividade especificada. 

O fundo das valas deverá ser regularizado e apiloado, após o 

assentamento do tubo deverá ser feito um preenchimento de até 10 cm da 

geratriz superior com areia seguida de compactação com água. Quanto ao 

restante do reaterro da vala deverá ser utilizado o próprio material retirado 

durante sua escavação, compactado em camadas de no máximo 15 cm acabada 

a no mínimo 95% do proctor normal. 

 
2.2 - Poços de visita 

 
Os poços de visita deverão ser construídos com anéis e cones de 

concreto pré-moldado, com diâmetro interno de 1,00 m, conforme projeto. 

Usar tampão de ferro fundido T-80, classe 300 kN com trava e executar 
as cintas de respaldo conforme detalhado. 

Quando houver declividade significativa no pavimento a chaminé deverá 
ser realizada em tijolos de concreto para nivelar o tampão com o pavimento. 

 
 

2.3-Ligações domiciliares 
 

Para cada unidade habitacional será realizada uma ligação de 100 mm 
de diâmetro, em PVC PB JEI, a qual será executada até o alinhamento predial, 
sempre na cota inferior do terreno. 



   

II - Memorial de Cálculo 
 

1 - INTRODUÇÃO 
 

Neste memorial são apresentados os dados básicos 
necessários para elaboração do projeto da Rede de Esgotos 
Sanitários e também o dimensionamento da rede conforme 
concepção apresentada em planta. 

Para o loteamento em questão serão executadas 120 
unidades habitacionais, sendo a rede previamente 
dimensionada para atender também a outros 268 lotes em 
alguns trechos da mesma, pois a mesma irá atender os 
condomínios Parque das Cerejeiras 1 e 3. Portanto as redes de 
abastecimento de água e a rede coletora de esgoto serão 
projetadas para atender 388 unidades. 

 

2 - DADOS BÁSICOS PARA PROJETO 

*Número de lotes (residenciais - inicial) - 16 

*Número de habitantes por lote - 5 

*Consumo per capita (q) - 200 l/hab. Dia 

*Coeficiente do dia de maior consumo (k1) - 1,20 

*Coeficiente da hora de maior consumo (k2) - 1,50 

*Número de áreas institucionais. - 1 

*Taxa de ocupação de áreas institucionais - 10 hab./lote 

3 - POPULAÇÃO DE PROJETO 

A partir dos dados acima apresentados foi calculada a 

população ao serem executados os 16 lotes. 

Pi = 16 x 5 

Pi = 80 Habitantes 

 
 
 

 
4 - VAZÃO DE PROJETO 

 
4.1 – Vazão de Contribuição 
 
Qd-i = P x q x C x K2 =  16 x 200 x 0,8 x 1,50 = 0,044l/s 
                 86400                        86400 
 
 
Qd-f = P x q x C x K1 x K2 =  80 x 200 x 0,8 x 1,20 x 1,50 = 0,266l/s 
                 86400                        86400 



   

5 – PLANILHA DE CÁLCULO 
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1)  Qualificação  

1.1) Identificação do proprietário 

URBANIZADORA MAYA INCORPORAÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS 

LTDA. 



4 
 

CNPJ: 19.315.808/0001-96 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1400 – Água Branca – ANDAR 20, SALA 19 

– São Paulo-SP. 

CEP: 05001-100 

Contato: (11) 99436-9068 – Athayde Yamamoto 

E-mail: athayde.yamamoto@gmail.com 

 

1.2) Identificação do empreendimento  

Empreendimento: Condomínio Ville de Bragança – 16 unidades habitacionais 

Rua: Benedicta Mourão Orlandini, s/n 

Bairro do Mourão 

Cidade: Bragança Paulista-SP 

 

1.3) Responsável técnico pelo empreendimento  

Arquiteto Kauê Meibach Salu 

CAU nº 254563-2 

Contato: (16) 99631-0974 

E-mail: kaue.meibach@outlook.com 

 

1.4) Responsável pela elaboração do PGRCC  

Engenheira Paloma D. Gadolfini 

CREA nº 5070534132 

Contato: (16) 99622-7096 

E-mail: paloma_engenharia@hotmail.com 

 

 

 

2) Introdução, objetivos e legislações aplicáveis 

O presente documento elaborado tem a finalidade de contemplar o conjunto de 

procedimentos a serem executados na obra, afim de visar a minimização dos 

resíduos, a reutilização, reciclagem, armazenamento, transporte, tratamento e o 

destino final e adequado do canteiro de obras. 

A Resolução CONAMA nº 307 de 05 de Julho de 2002, estabelece diretrizes, 

critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos na construção civil e visa a 

mailto:paloma_engenharia@hotmail.com
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necessidade no manejo correto e adequado dos resíduos, de forma a tornar viáveis 

destinos para os resíduos das atividades de construção, reforma, reparos e 

demolições de estruturas e estradas, bem como por aqueles resultantes da remoção 

de vegetação e escavação dos solos.  

Atendendo aos preceitos desta resolução, o município de Bragança Paulista-SP por 

meio da Lei nº4.732/2020, a gestão dos resíduos da construção civil e volumosos, 

no âmbito do município de Bragança Paulista, deve obedecer ao disposto nesta Lei, 

de acordo com o Artigo 2, que para efeito do disposto nesta Lei, ficam estabelecidas 

as seguintes definições: 

I - Resíduos de construção civil: os materiais residuais oriundos de construções, 

reformas, reparos, restaurações e demolições de obras de construção civil, bem 

como os resultantes da preparação e escavação de terrenos, tais como tijolos, 

blocos cerâmicos, concreto em geral, solo, rocha, madeira, forros, argamassas, 

gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica, 

metais, todos comumente denominados de entulho de obras. Devem ser 

classificados nas classes A, B, C e D, conforme a Resolução CONAMA nº 307, de 

05 de julho de 2002, e a Resolução CONAMA nº 348, de 16 de agosto de 2004, ou 

legislações que sobrevierem; 

 

II - resíduos volumosos: são os resíduos provenientes de processos não industriais, 

constituídos basicamente por material volumoso não removido pela coleta pública 

municipal rotineira, como móveis e equipamentos domésticos inutilizados, grandes 

embalagens e peças de madeira, resíduos vegetais provenientes da manutenção de 

áreas verdes públicas ou privadas, e outros; 

 

III - lixo seco reciclável: resíduos secos provenientes de residências ou de qualquer 

outra atividade que gere resíduos com características domiciliares ou a estes 

equiparados, constituído principalmente por embalagens; 

 

IV - geradores de resíduos de construção: pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou 

privadas, proprietárias ou responsáveis por obra de construção civil ou 

empreendimento com movimentação de terra que produzam resíduos de construção 

civil; 

 

V - pequeno gerador: o gerador responsável pelas atividades de construção, 

demolição, reforma, escavação e correlatas que gerem volumes de resíduos de até 

1,0 (um) m³/semana limitados a 3 m³/mês por imóvel; 

 

VI - grande gerador: o gerador responsável pelas atividades de construção, 

demolição, reforma, escavação e correlatas que gerem volumes de resíduos 

superiores a 1,0 (um) m³/semana e 3 m³/mês por imóvel; 

 

VII - geradores de resíduos volumosos: pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou 

privadas, proprietárias, locatárias ou ocupantes de imóvel em que sejam gerados 

resíduos volumosos; 

 

VIII - transportadores de resíduos de construção e resíduos volumosos: pessoas 

físicas ou jurídicas, encarregadas da coleta e do transporte dos resíduos entre as 

fontes geradoras e as áreas de destinação; 
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IX - Pontos de Apoio para pequenos volumes (ecopontos): equipamentos públicos 

destinados ao recebimento de resíduos da construção civil e resíduos volumosos de 

até 1,0 (um) m³/semana e limitados a 3 m³/mês por imóvel, gerados e entregues 

pelos munícipes, podendo ainda ser coletados e entregues por pequenos coletores 

diretamente contratados pelos geradores, equipamentos esses que, sem causar 

danos à saúde pública e ao meio ambiente, deverão ser usados para a triagem de 

resíduos recebidos, posterior coleta diferenciada e remoção para adequada 

disposição; 

 

X - Áreas de Transbordo e Triagem de resíduos de construção (ATT): são os 

estabelecimentos privados ou públicos destinados ao recebimento de resíduos da 

construção civil e resíduos volumosos gerados e coletados por agentes privados, 

cujas áreas, sem causar danos à saúde pública e ao meio ambiente, deverão ser 

usadas para triagem dos resíduos recebidos, eventual transformação e posterior 

remoção para adequada disposição; 

 

XI - Aterros de Resíduos de Construção Civil: áreas onde serão empregadas 

técnicas de disposição de resíduos da construção civil de origem mineral, visando à 

reserva de materiais de forma segregada, possibilitando seu uso futuro e/ou ainda a 

disposição destes materiais, com vistas à futura utilização da área, empregando 

princípios de engenharia para confiná-los ao menor volume possível, sem causar 

danos à saúde pública e ao meio ambiente; 

 

XII - agregados reciclados: material granular proveniente do beneficiamento de 

resíduos de construção civil de natureza mineral (concreto, argamassas, produtos 

cerâmicos e outros), designados como Classe A pela legislação específica, que 

apresenta características técnicas adequadas para aplicação em obras de 

edificação ou infraestrutura; 

 

XIII - Controle de Transportes de Resíduos (CTR): documento emitido pelo 

transportador de resíduos que fornece informações sobre gerador, origem, 

quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, conforme diretrizes contidas nas 

normas brasileiras. 

O objetivo é criar rotinas com os colaboradores da obra, através de instruções de 

procedimentos para a higienização, manuseio e coleta interna dos resíduos no 

canteiro de obras. Com isso, a Urbanizadora Maya Incorporações e 

Empreendimentos Imobiliários LTDA, junto a outros colaboradores, em atenção aos 

dispostos nas Leis supracitadas, proprietários e responsáveis legais pela construção 

do empreendimento Ville de Bragança, vem por meio deste relatório apresentar as 

informações preliminares referentes à geração dos resíduos sólidos pela 

implantação e operação do local. 

Este estudo tem como objetivos: 

 Indicar procedimentos de gerenciamento dos resíduos sólidos da implantação 

do empreendimento;  

 Indicar locais para a destinação final dos resíduos advindos da construção civil 

do empreendimento; 

 Realizar uma caracterização e quantificação dos resíduos domiciliares gerados 

na fase de operação do empreendimento;  
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 Apresentar o Plano de Gerenciamento de Coleta Seletiva dos Resíduos 

Domiciliares na fase de operação do empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3) Informações do empreendimento 

O empreendimento Ville de Bragança será implantado em um terreno com área total 

de 2.891,34 m², localizado na Rua Benedicta Mourão Orlandini, S/N, Bairro do 

Mourão, no município de Bragança Paulista-SP, conforme mostra a Figura 1, em 

destaque amarelo. 

Figura 1 – Localização do empreendimento 
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Fonte: Google Maps, 2021. Modificado. 

O empreendimento Ville de Bragança será composto por 16 unidades habitacionais, 

medindo cada unidade 76,86 m² com 30 vagas de estacionamento comum, 2 vagas 

para Portadores de Necessidades Especiais (PNE) e 1 faixa de retenção 

(acessibilidade). 

As áreas construídas de uso comum contam com churrasqueira, academia, portaria, 

lixeira e muros, totalizando uma área de 99,35 m². 

A tabela 1, apresenta o quadro de áreas do empreendimento, de acordo com o 

projeto de implantação. 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – Quadro de áreas do empreendimento 
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4) Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

4.1) Caracterização dos materiais e componentes da obra 
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É importante ressaltar que não haverá movimentação de terra para este caso. 

Para os materiais deverão ser designados locais para armazenamento, os quais suas 

dimensões são definidas de acordo com a quantidade e característica de cada um. Os 

materiais não perecíveis são: 

 Areia; 

 Brita; 

 Bloco de cerâmica; 

 Madeira; 

 Ferro. 

No canteiro também existem materiais como azulejo, conexões e tubos em ferro 

galvanizado, que devido ao alto custo em relação aos citados acima, ficam 

armazenados dentro da própria obra. 

Já os materiais considerados como perecíveis, devido ao fato de que que contém suas 

características químicas e físicas alteradas se entram em contato com intempéries, que 

são: 

 Cimento; 

 Cal; 

No entanto, é necessário a construção de um armazém adequado para que estes sejam 

guardados com cuidado e proteção de ameaças externas. 

Alguns resíduos gerados na obra são considerados perigosos, como por exemplo latas 

de tinta, solventes e óleo lubrificante, classificados CLASSE D, e deverão ser coletados 

na obra durante sua geração e encaminhados até um depósito a ser construído com 

material não inflamável, paredes de blocos e telhas de fibrocimento, contendo ventilação 

permanente e cruzada, através de aberturas protegidas por tela e sinalizando, com o 

propósito de armazenar estes materiais. 

Durante a execução da obra haverão containers onde acabarão se tornando área de 

vivencia para refeições e higiene pessoal, onde acarretará a geração de resíduos ‘’tipo 

domiciliar’’, como por exemplo: restos de comida, papel higiênico, cascas de alimentos, 

garrafas plásticas, etc. Os recicláveis como vidros, papeis no geral, papelão e plásticos 

possuem a mesma característica dos resíduos sólidos domiciliares, porém não 

perigosos. 

Esses resíduos devem ser separados adequadamente e separados em tambores de 

preferência coloridos e sinalizados a cada qual pertence. 

Além disso, haverá também a geração dos resíduos de construção (RCC), que deverão 

ser triados e acondicionados, de maneira correta, na própria área do empreendimento. 

Após a segregação dos resíduos no local, a coleta deve ser realizada em consonância 

com as orientações normativas e legais vigentes, por tipo de resíduo gerado no local de 

sua geração. 

 

No que se refere ao acondicionamento e armazenamento, “o gerador deve garantir o 

confinamento dos resíduos após a geração até a etapa de transporte, assegurando em 

todos os casos em que seja possível, as condições de reutilização e de reciclagem”, 

conforme o artigo 9º da Resolução CONAMA nº 307/2002 (CONAMA, 2002). 
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A seguir serão apresentadas as etapas construtivas e materiais necessários para a 

execução da obra. 

ETAPAS: 

 Início: Implantação de containers para utilização como área de vivência e 

armazenar alguns equipamentos e terraplanagem (papel, plástico, solo); 

 Durante: Infraestrutura e pavimentação (metal, resíduo de pavimentação, papel, 

plástico, resíduos cinza, madeira, solo); 

 Durante: Execução da obra (metal, madeira, papel, plástico, louça, cerâmica, 

resíduos cinza, solo); 

 Finalização: (resíduos cinza, madeira, papel, plástico, resíduos de paisagismo). 

 

4.2) Descrição e quantificação dos resíduos gerados 

Os resíduos da construção civil são todos aqueles provenientes de construções, 

reformas, reparos e demolição de obras de construção civil e os resultantes de 

preparação e escavações de terrenos. Sua composição química e física pode ser 

considerada uma das mais heterogêneas dentre todos os resíduos, pois pode ser 

constituído de muitos tipos de materiais de construção e sua composição química está 

vinculada a composição de cada um dos seus componentes, porém, a Resolução 

CONAMA 307 os classifica em 04 classes diferentes, conforme tabela 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 – Classificação dos Resíduos. 

CLASS
E. 

DEFINIÇÃO TIPO DE 
RESÍDUO 

DESTINAÇÃO REUSO 
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A 

Resíduos 
reutilizáveis ou 
recicláveis 
como 
agregados 

Solos 
provenientes de 
terraplanagem e 
escavação, 
rochas, 
componentes 
cerâmicos como 
tijolos, blocos, 
telhas, 
argamassa, 
concreto, tubos, 
peças pré-
moldadas, meio-
fio, dentre outros. 

Deverão ser 
reutilizados ou 
reciclados na 
forma de 
agregados ou 
encaminhados 
a aterro de 
resíduos 
classe A de 
reservação de 
material para 
usos futuros. 

Após a 
moagem/britage
m podem ser 
utilizados na 
preparação de 
argamassa e 
concretos não 
estruturais. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
B 

Resíduos 
recicláveis para 
outras 
destinações 

Plásticos, papel, 
papelão, metais, 
latas de tintas 
imobiliárias, 
vidros, madeiras e 
gesso. 

Deverão ser 
reutilizados, 
reciclados ou 
encaminhados 
a áreas de 
armazenament
o temporário, 
sendo 
dispostos de 
modo a 
permitir a sua 
utilização ou 
reciclagem 
futura. 

Após a moagem 
podem ser 
destinados a 
confecção de 
base e sub-base 
de 
pavimentação, 
drenos, 
camadas 
drenagem, rip-
rap e com 
material de 
preenchimento 
de valas. 
Madeiras podem 
ser 
encaminhadas 
para empresas 
ou entidades 
que utilizem 
como energético 
ou matéria 
prima. 
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C 

Resíduos para 
os quais não 
foram 
desenvolvidas 
tecnologias ou 
aplicações 
economicament
e viáveis que 
permitam a sua 
reciclagem ou 
comunicação 

Isopor, sacos de 
cimento, sacos de 
argamassa e 
sacos de gesso 
contaminados 
pelo próprio 
produto. 

Deverão ser 
armazenados, 
transportados 
e destinados 
em 
conformidade 
com as normas 
técnicas 
especificas. 

Buscar junto ao 
fabricante as 
possíveis    
alternativas de 
nova utulização. 

 
 
 
 
 
 
 

D 

Resíduos 
perigosos 

Embalagens e 
latas com 
residuais de 
produtos químicos 
e 
impermeabilizante
s, tintas, vernizes, 
volventes, óleos e 
graxas, bem como 
telhas e demais 
objetos que 
contenham 
amianto ou outros 
produtos nocivos à 
saúde. 

Deverão ser 
armazenados, 
transportados 
e destinados 
em 
conformidade 
com as normas 
técnicas 
específicas. 

 

Fonte: Resolução CONAMA nº 307/2002 e Resolução CONAMA Nº 448/2012. 

Observação: O fato da Resolução 307/2002 – CONAMA não incluir os resíduos de 

amianto na Classe D, trouxe como consequência a publicação de um aditivo, constituído 

pela Resolução 348/2004 que inclui amianto na Classe D. 

A tabela 3 mostra a estimativa inicial, realizada a partir de dados pré-existentes quanto 

à geração de resíduos para a obra em questão, considerando a área total a ser 

construída. 

Tabela 3 – Geração de resíduos no empreendimento. Pinto (1999). 

ESTIMATIVA DE RESÍDUOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Área total construída do empreendimento 1.329,11 m² 

Taxa de geração de resíduos por m² de área 150,00 Kg/m² 

Total gerado em kg 199.366,50 Kg 

Total gerado em ton. 199,36 Ton. 

   

   

 

Tabela 4 – Geração de resíduos no empreendimento por classe. 

ESTIMATIVA DE GERAÇÃO POR CLASSE 

Classe A 
(57%) 

Classe B 
(28%) 

Classe C 
(14%) 

Classe D 
(1%) 

113,63 ton. 55,82 ton. 27,91 ton. 2,00 ton. 
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Esses valores são os levantados pela bibliografia, sendo necessária a conscientização 

dos funcionários e gestores da obra para adotar ações de otimização dos materiais e a 

minimização da geração de entulho. A legislação atual não especifica qual deve ser a 

“eficiência de segregação”. Literaturas consideram que “segregar” resíduos, deve ser 

100% de identificação dos resíduos gerados em sua classe específica definida pelo 

CONAMA/Nº 307 e suas atualizações. 

4.3) Iniciativa para a minimização da geração dos resíduos 

A geração dos resíduos na construção civil está ligada diretamente ao desperdício 

excessivo de matéria-prima e insumos no canteiro de obras e na execução. 

É importante aplicar práticas de gestão de qualidade no canteiro de obras para a 

redução de resíduos, bem como os gastos com o mesmo, para: 

 Redução dos resíduos gerados pela obra pela falta de organização e pela 

redução de desperdícios; 

 Melhorar a organização e limpeza do canteiro; 

 Melhorar a organização e limpeza do terreno; 

 A triagem dos resíduos evita que sejam misturados com matérias-primas e 

facilita a sua disposição correta; 

 Possibilidade de identificar os resíduos reaproveitáveis anteriormente ao seu 

descarte; 

 Qualificação e quantificação dos resíduos que serão descartados, afim de 

contribuir na identificação de desperdícios. 

Manter a organização no canteiro de obras faz com que evite os desperdícios, além da 

prática da circulação pela obra, afim de visar possíveis sobras de materiais, para 

resgatá-los e possivelmente reutilizá-los até que se esgotem, pois muitas vezes os 

materiais permanecem espalhados e acabam sendo descartados como resíduos. Esse 

método de circular e organizar evita desperdícios e gera economia na obra, tanto na 

compra de matérias, quanto no transporte externo e destinação final dos resíduos. 

Esse objetivo de reduzir a geração dos resíduos, depende totalmente da mobilização 

dos colaboradores e envolvidos na obra e isso deve ser feito através de treinamentos, 

distribuição de materiais e fiscalização. 

A tabela 5 indica algumas ações que visam a diminuição da geração de resíduos. 

Tabela 5 – Minimização da geração de resíduos no empreendimento. 

Tipo de perda Causas Como evitar 

Por transporte Transporte e 
movimentação dos 
materiais 

Manuseio cuidadoso; 
Evitar o duplo manuseio; 
Transporte dos materiais 
nas quantidades que os 
colaboradores consigam 
carregar sem prejudicar 
sua saúde e causar riscos 
de perdas de materiais; 
Criação de programação 
diária, evitando a 
movimentação de 
materiais de forma 
desnecessária. 
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Por espera Falta de materiais e/ou 
equipamentos 

Elaborar métodos para a 
divulgação das 
informações de 
imprevistos para todos os 
colaboradores envolvidos 
na atividade; 
Elaborar cronogramas 
detalhados de cada etapa 
da obra. 

Nos estoques Estoque dos materiais de 
forma indevida 

Armazenamento dos 
materiais em locais 
protegidos; 
Armazenar os sacos de 
cimento em local protegido 
de qualquer umidade, em 
tablados de madeira ou 
containers a pelo menos 30 
cm do solo. As pilhas não 
devem ultrapassar 15 sacos; 
 

Por superprodução Produção de argamassa 
em quantidade superior 
para um dia de trabalho; 
Excesso de espessura 
das paredes, lajes. 

Elaboração de 
cronograma diário da 
obra. 

 

4.4) Gerenciamento dos resíduos 

4.4.1) Acondicionamento inicial/triagem 

Deverá acontecer o mais próximo possível dos locais de geração dos resíduos, 

dispondo-os de forma compatível com seu volume e preservando a boa organização 

dos espaços nos diversos setores da obra. Em alguns casos, os resíduos deverão ser 

coletados e levados diretamente para os locais de acondicionamento final. 

4.4.2) Transporte Interno 

O transporte interno pode ser feito através de alguns meios convencionais e disponíveis 

no canteiro de obras, como por exemplo: 

 Carrinho de mão (carriola); 

 Carrinho tipo armazém; 

 Carrinho palleteiro; 

 Empilhadeira. 

4.4.3) Acondicionamento final 
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Para o acondicionamento final dos resíduos, é necessário considerar vários fatores, 

como:  

 Volume e características dos resíduos; 

 Facilidade da coleta; 

 Controle da utilização dos dispositivos (principalmente quando dispostos fora do 

canteiro); 

 Preservação da qualidade dos resíduos nas condições necessárias para a 

destinação. 

Durante a execução da obra, poderá haver variação nas soluções para o 

acondicionamento final, mas para que seja satisfatória a gestão dos resíduos, é 

importante respeitar os fatores mencionados acima. 

A tabela 6 apresenta como realizar o acondicionamento final dos resíduos de acordo 

com os materiais. 

 

Tabela 6 – Acondicionamento final para os resíduos da construção civil. 

Tipos de Resíduos Acondicionamento Final 

Blocos de concreto, blocos cerâmicos, 
argamassas, outros componentes 
cerâmicos. 

Preferencialmente em caçambas 
estacionárias. 

Madeira Preferencialmente em baias sinalizadas, 
podendo ser utilizadas caçambas 
estacionárias. 

Plásticos e papéis  Em tambores sinalizados. 

Metal (ferro, aço, fiação revestida, arames, 
etc.) 

Em fardos separados e sinalizados em local 
coberto, até o descarte final. 

Gesso de revestimento, placas acartonadas 
e artefatos. 

Separar em sacos sinalizados e reservar em 
locais secos. 

Solos Em caçambas estacionárias, 
preferencialmente separados dos resíduos 
de alvenaria e concreto. 

Telas de fachadas e proteção Dispor em local de fácil acesso e solicitar a 
retirada ao destinatário. 

EPS (poliestireno expandido) – exemplo: 
isopor 

Local coberto como containers ou baia para 
acúmulo dos sacos contendo resíduo. 

Resíduos perigosos presentes em 
embalagens plásticas e de metal, 
instrumentos de aplicação como broxas, 
pincéis, trinchas e outros materiais 
auxiliares como panos, trapos, estopas, etc. 

Em baias devidamente sinalizadas e para 
uso restrito de pessoas que, durante suas 
tarefas, manuseiam esses resíduos 

Restos de uniformes, botas, panos e trapos 
sem contaminação por produtos químicos. 

Em bags para outros resíduos. 

 

Fonte: SindusCon-SP. 

4.4.4) Destinação Final 
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As soluções para a destinação dos resíduos devem combinar compromisso ambiental 

e viabilidade econômica, garantindo a sustentabilidade e as condições para a 

reprodução da metodologia pelos construtores.  

Os fatores determinantes na designação de soluções para a destinação dos resíduos 

são os seguintes: 

 Possibilidade de reutilização ou reciclagem dos resíduos nos próprios canteiros;  

  Proximidade dos destinatários para minimizar custos de deslocamento; 

  Conveniência do uso de áreas especializadas para a concentração de 

pequenos volumes de resíduos mais problemáticos, visando à maior eficiência 

na destinação.  

É importante ressaltar que as áreas de destinação final dos resíduos devem estar 

devidamente licenciadas nos órgãos competentes. 

 

Tabela 7 – Destinação final dos resíduos gerados. 

Tipos de Resíduos Acondicionamento Final 

Blocos de concreto, blocos cerâmicos, 
argamassas, outros componentes 
cerâmicos, concreto, asfalto. 

Áreas de Transbordo e Triagem, Áreas 
para Reciclagem ou Aterros de 
resíduos da construção civil 
licenciadas pelos órgãos competentes. 

Madeira Atividades econômicas que 
possibilitem a reciclagem destes 
resíduos, a reutilização de peças ou o 
uso como combustível em fornos ou 
caldeiras. 

Plásticos (embalagens, aparas de 
tubulações, etc.) 

Empresas, cooperativas ou 
associações de coleta seletiva que 
comercializam ou reciclam estes 
resíduos. 

Papelão (sacos e caixas de 
embalagens). 

Empresas, cooperativas ou 
associações de coleta seletiva que 
comercializam ou reciclam estes 
resíduos. 

Metal (ferro, aço, fiação revestida, 
arames, etc.) 

Empresas, cooperativas ou 
associações de coleta seletiva que 
comercializam ou reciclam estes 
resíduos. 

Serragem Reutilização dos resíduos em 
superfícies impregnadas com óleo 
para absorção e secagem, produção 
de briquetes (geração de energia) ou 
outros usos. 

Gesso de revestimento, placas 
acartonadas e artefatos. 

É possível a reciclagem pelo 
fabricante ou empresas de reciclagem. 

EPS (poliestireno expandido- 
exemplo: isopor) 

Possível destinação para empresas, 
cooperativas ou associações de coleta 
seletiva que comercializam, reciclam 
ou aproveitam para enchimentos. 

Materiais, instrumentos e embalagens 
contaminados por resíduos perigosos 

Encaminhar para aterros licenciados 
para recepção de resíduos perigosos. 
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(exemplos: embalagens plásticas e de 
metal, instrumentos de aplicação 
como broxas, pincéis, trinchas e 
outros materiais auxiliares como 
panos, trapos, estopas, etc.) 

 

4.5) Qualificação dos Agentes 

Abaixo segue a identificação de agentes de transporte e áreas receptoras de resíduos 

provenientes da construção civil, devidamente licenciados junto aos órgãos 

competentes. Tais agentes poderão ser substituídos ao critério do empreendedor, por 

outros, desde que, sejam legalmente habilitados junto ao Poder Público.  

 

4.5.1) Identificação do Transportador  

Empresa: Carretero Ag. De Viagens, Turismo e Fretamentos Ltda – Bragança Paulista. 

CNPJ: 07.343.033/0001-83 

Nº DO CONTRATO: 013/2021. 

 

4.5.2) Identificação da área receptora dos resíduos 

Os resíduos coletados serão dispostos no Aterro Sanitário de Bragança Paulista da 

EMBRALIXO. 

Endereço: Estrada Municipal Antônio Moreno, s/b, Bairro Jardim São Miguel. 

Empresa: Embralixo 

http://embralixo.com.br/. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://embralixo.com.br/


19 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5) Plano de Gerenciamento da Coleta Seletiva de Resíduos 

Domiciliares  

5.1) Classificação dos Resíduos Sólidos  

A classificação dos resíduos sólidos, conforme a norma ABNT 10004/2004, foi definida 
da seguinte forma: 

 Resíduos classe I - Perigosos: São os resíduos que apresentam 
periculosidade ou pelo menos uma das seguintes características: 
inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade ou patogenicidade. 

 Resíduos classe II - Não perigosos: São os resíduos não perigosos e que não 
se enquadram na classificação de resíduos classe I e são divididos em: 
Resíduos classe II A - Não Inertes e classe II B - Inertes. 

 Resíduos classe II A - Não inertes: São aqueles que não se enquadram nas 
classificações de resíduos classe I ou de resíduos classe II B e podem ter 
propriedades como biodegradabilidade, combustibilidade ou solubilidade em 
água. 

 Resíduos classe II B - Inertes: São quaisquer resíduos que, quando 
amostrados de uma forma representativa e submetidos a um contato dinâmico 
e estático com água destilada ou desionizada, à temperatura ambiente não 
tiverem nenhum de seus constituintes solubilizados a concentrações superiores 
aos padrões de potabilidade de água, excetuando-se aspecto, cor, turbidez, 
dureza e sabor. 

Fonte: ABNT 10004/2004. https://meuresiduo.com/categoria-1/a-classificacao-
de-residuos-solidos-segundo-a-abnt-nbr-10004-2004/#:~:text=Email*-
,A%20CLASSIFICA%C3%87%C3%83O%20DE%20RES%C3%8DDUOS%20S
%C3%93LIDOS%20SEGUNDO%20A%20ABNT%20NBR%2010004,de%20ser
vi%C3%A7os%20e%20de%20varri%C3%A7%C3%A3o. 

De acordo com a Norma ABNT 10004/2004, as características da classificação geral 
dos resíduos segundo à classe, são: 

Classe I (perigosos): Apresentam risco à saúde pública ou ao meio ambiente, 
caracterizando-se por possuir uma ou mais das seguintes propriedades: 

 Inflamabilidade; 
 Corrosividade; 

https://meuresiduo.com/categoria-1/a-classificacao-de-residuos-solidos-segundo-a-abnt-nbr-10004-2004/#:~:text=Email*-,A%20CLASSIFICA%C3%87%C3%83O%20DE%20RES%C3%8DDUOS%20S%C3%93LIDOS%20SEGUNDO%20A%20ABNT%20NBR%2010004,de%20servi%C3%A7os%20e%20de%20varri%C3%A7%C3%A3o
https://meuresiduo.com/categoria-1/a-classificacao-de-residuos-solidos-segundo-a-abnt-nbr-10004-2004/#:~:text=Email*-,A%20CLASSIFICA%C3%87%C3%83O%20DE%20RES%C3%8DDUOS%20S%C3%93LIDOS%20SEGUNDO%20A%20ABNT%20NBR%2010004,de%20servi%C3%A7os%20e%20de%20varri%C3%A7%C3%A3o
https://meuresiduo.com/categoria-1/a-classificacao-de-residuos-solidos-segundo-a-abnt-nbr-10004-2004/#:~:text=Email*-,A%20CLASSIFICA%C3%87%C3%83O%20DE%20RES%C3%8DDUOS%20S%C3%93LIDOS%20SEGUNDO%20A%20ABNT%20NBR%2010004,de%20servi%C3%A7os%20e%20de%20varri%C3%A7%C3%A3o
https://meuresiduo.com/categoria-1/a-classificacao-de-residuos-solidos-segundo-a-abnt-nbr-10004-2004/#:~:text=Email*-,A%20CLASSIFICA%C3%87%C3%83O%20DE%20RES%C3%8DDUOS%20S%C3%93LIDOS%20SEGUNDO%20A%20ABNT%20NBR%2010004,de%20servi%C3%A7os%20e%20de%20varri%C3%A7%C3%A3o
https://meuresiduo.com/categoria-1/a-classificacao-de-residuos-solidos-segundo-a-abnt-nbr-10004-2004/#:~:text=Email*-,A%20CLASSIFICA%C3%87%C3%83O%20DE%20RES%C3%8DDUOS%20S%C3%93LIDOS%20SEGUNDO%20A%20ABNT%20NBR%2010004,de%20servi%C3%A7os%20e%20de%20varri%C3%A7%C3%A3o
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 Reatividade; 
 Toxicidade; 
 Patogenicidade. 

Classe II (não-inertes): Podem ter propriedades como combustibilidade, 
biodegradabilidade ou solubilidade, porém, não se enquadram como resíduo I ou II. 

Classe III (Inertes): Não tem constituinte algum solubilizado em concentração superior 
ao padrão de potabilidade de água. 

 

Para o presente projeto, os resíduos sólidos serão de categoria Domiciliar, que são 
aqueles originados da vida cotidiana das casas, constituído por restos de alimento, 
produtos deteriorados, restos de papel e revistas, garrafas, papel higiênico, fraldas 
descartáveis, etc. E são classificados como recicláveis e não recicláveis, sendo os 
recicláveis aqueles materiais que podem servir de matéria-prima para a confecção de 
novos materiais e os não recicláveis são os demais. 

5.2) Quantificação dos resíduos do empreendimento em estudo 

A quantidade de resíduos sólidos produzidos por uma pessoa em um determinado 
espaço de tempo, geralmente é expresso em Kg/dia ou Kg/ano. Foi utilizado para este 
empreendimento a referência 1,0 kg de lixo produzido por dia e por pessoa. Sendo 
assim teremos uma produção diária de 60 kg/dia para 60 residentes. 

A tabela abaixo mostra a estimativa da geração dos diferentes tipos de resíduos sólidos 
no empreendimento. 

Tabela 8 – Massa de diferentes tipos de resíduos produzidos no empreendimento. 

Tipo de resíduo Porcentagem em peso 
(%) 

(Kg/dia) 

Matéria orgânica 51 % 30,60 

Papel 24% 14,40 

Plástico 3% 1,80 

Metal 3% 1,80 

Vidro 2% 1,20 

Outros 17% 10,20 

TOTAL 100% 60 

Levando em consideração que os resíduos ‘’papel, ‘’plástico’’, ‘’vidro’’ e ‘’metal’’ podem 
ser destinados a empresas e cooperativas de reciclagem, tem-se que aproximadamente 
32% dos resíduos domésticos gerados poderão ser recicláveis ou reutilizáveis. 

5.3) Acondicionamento 

Para o empreendimento em estudo, deverá conter locais de armazenagem 

compartimentada para um volume compatível à geração diária de resíduos dos 

habitantes. Os resíduos deverão ser acondicionados em sacos ou sacolas plásticas a 

serem depositadas na unidade coletora prevista na edificação. Esta unidade deve ser 

provida de containers devidamente dispostos e identificados quanto à coleta seletiva 

dos recicláveis. 
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A unidade coletora será preferencialmente coberta e o pavimento será 

impermeabilizado, deve ter uma saída para a rede de esgoto e estar próximo a uma 

torneira para facilitar a lavagem dos pisos e paredes devendo ser limpa ao menos uma 

vez ao mês para evitar acúmulo de sujeira. Deverão ser localizadas em local de fácil 

acesso tanto para o pessoal da manutenção quanto para os coletores. 

 

 

5.4) Transporte Externo 

Com relação aos resíduos orgânicos e não recicláveis, a coleta deverá ser executada 

pela Prefeitura Municipal de Bragança Paulista.  

A Embralixo, fornece o serviço de limpeza pública que é terceirizado pela prefeitura, 

com a realização dos serviços de varrição de vias, áreas, logradouros públicos, coleta 

e a destinação de resíduos sólidos, coleta de lixo reciclável e lavagem de feiras livres, 

além do serviço de operação do aterro sanitário de sua propriedade. 

5.5) Medidas de minimização dos resíduos 

Tem-se como sugestão para minimizar a geração de resíduos após a ocupação deste 

empreendimento, a adoção da prática dos 5 R´s, que, de acordo com a cartilha A3P, do 

Ministério do Meio Ambiente (2009), “A gestão adequada dos resíduos passa pela 

adoção da política dos 5R´s: Repensar, Reduzir, Reutilizar, Reciclar e Recusar. Dessa 

forma deve-se primeiramente pensar em reduzir o consumo e combater o desperdício 

para só então destinar o resíduo gerado corretamente.”. As práticas dos 5 R's consistem 

em: 

 Repensar: Os processos de produção na busca de tecnologias mais limpas, 

questionando tudo aquilo que parece pequeno e inofensivo para a real 

construção de um sistema mais responsável e sustentável.  

 Reduzir: Diminuir o consumo para reduzir a quantidade de resíduos produzidos. 

 Reutilizar: Fazer uso dos produtos até o limite máximo de sua vida útil, reutilizar 

o que puder consertar em vez de descartar e doar o que já não for útil.  

 Reciclar: Coletar e processar um material de modo que ele possa ser 

transformado em outro produto.  

 Recusar: Envolve mudanças nos hábitos de consumo, como recusar matérias-

primas sem certificação de origem ou de procedência duvidosa, buscando 

agregar valor aos seus produtos com o Marketing Ecológico e com a compra 

assegurada. 

Além da aplicação dessa prática, sugere-se ao empreendimento a implementação 

de uma política de educação ambiental quanto aos resíduos sólidos domiciliares, 

além de incluir na Minuta de Regimento Interno as medidas necessárias para a 

separação e acondicionamento dos resíduos sólidos recicláveis, conforme a 

Resolução CONAMA 275/2001. 
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6) Conclusão 

Este estudo foi elaborado como parte integrante do EIV (Estudo de Impacto de 

Vizinhança), com o objetivo de realizar uma avaliação prévia quanto ao 

gerenciamento dos resíduos da construção civil e resíduos sólidos para o 

empreendimento em questão em sua fase de operação.  

Com o intuito de promover alternativas para a redução dos impactos gerados e afim 

de reaproveitar, reciclar e destinar corretamente os resíduos gerados durante a 

execução da obra e a operação do empreendimento, estabelecendo critérios 

positivos de programas de conscientização e educação ambiental, juntamente com 

os colaborares que englobam o empreendimento. 

 

 

 

Bragança Paulista, 05 de julho de 2021. 
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ANEXO I 

Declaração Carretero Transportes e Meio Ambiente - Embralixo. 
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